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tios nossos estimaveis 
collabQractores, colle as, u8-
sfgnantes e leitores, 

o rtoy0 Esc-dZ>r='xrS-

BOAS-FESTAS. 

Q LEI DO ROUBO 
No caminho extra-

ordinariamente as scitn-
broso que o governo 
do snr. conselheiro Jo-
sé - Dias Ferreíra tem 
seguido, sobre rëformas 
em todos os serviços 
publicos, está a pare-
cer-nos que d'aquí a 
pouco será tambem de-
cretada uma reforma 

em que se estatu.ir:i o 
moda e as condições 
por que cada cidadão 
deve regrar a sua viga 
intima de familia. Para 
isto pouco lhe falta, se 
attendernios á enornie 
quantidade de reformas 

FC>L T3 Ivi 

$ Sds•lYiEI314.• 

(Lenda a José d'Azevedo Pereira) 

Fugi, miseros viventes, 
Fugi, fu;i ele euezntrar-me, 

Que eu proenro um corgo hurilano 
Para eni seu sangre banhar-me. 

.L•Iucecio—Phantasma branco,. 

Jesus! que casa ass•rnbrada! 
Coitado de quem fôr W. . . 
Junto á sabida chamada 
Ladeira teu Pau d'Angá. 
J• sus! (ino caça assombrada! 
Coitado de quem fôr lá!.. . 

Alta noite, a Horas Mortas, 

que o « Diario do Go-
vel,no» t.elll plllrllC`-Ill(:, 

todos Clliiil::+ll 3tJ ;1pti 
tos poderes asil)t!i-

tú!t l!`.)S 1111- çOeS (-pie ha 
rtremor•itlí:3s esi.a•'aiii Cô-
ra cia suai alçada. 

•it`.iCet?(ii? tis c 

ras rlltintí:ir,)ttc-s to l,t; 
ou " tl<tsi h'-)&'s tí:s rb-
(•alias geie eralil a Sv-
g ti. ra c,ai-aljt1*a du,. s Ci3IYi- 

tiiodid .des dOS ptf -•  ota; 
cessados t^deis os ser-
viços a car,go das tïiil- 

Las ate par0chí,1, (JUIt; e-
ram, CO1110 as Caiu MIS, 

corporações destinadas, 
a prover ás pt'iliieìl Ers 
necvssid<I(ies locaes; ex-
tinetas as iwit;is fi e-

raes ;tens distrirtos, iate 
tinham píer nnico ni.ts 
itnporlante dever vi-
('tal" COMO cort.)i)1-aÇ0•`. S 

tutelares, os -icí.()S dos 
col•pos atlirlitli=tr Iti•'€}s 
que ?lies eram i111t.W11-

diaL-iniente su.b )rilha-
dos, e aipi- a atteride-
rem as necessi,lades 
concellilas; cia pois de 
centralisadas trilas es-
Lás iiiiportanbes atit't-= 

buiçô"s, que aflritll !ie-
n11Utrï,a (• esl. eza ti-zis iá'lilì 

Miem por ali transitar. 
H iJe vPr ag11elin s porias 
st1 abri!'0m dN par e(11 par. 
Alta noite, a ?coras n] f), 
QuCIAI por ali transitar. 

Apenas dát mi.ia noite 
No ri lo lio da ;staçãn, 
1,33 pedradas ao ;, Çoite 
t^i-tnB 3gtte,il• 11?hli3ç70. 

Apcws, dá meia u,iite 
ido relogio da estação. 

Um pha P.tasw.a hprriplziante, 

Branco e hran^o (1.104110 a G211Appareçe nesse instante 

l:+que,1!,i casa f+ lal. 
U+i1 horrip:iante 
i raneo e braww coluo a cai. 

Chega á flor{:}, ene(} r o m!in(.lo, 
Fila is eStrvllas ! anil;a(rl, 
Solta urra ge.rti:ao prUfutldo 

≥t: 

p,,wa o est.ido, vem a-
t?O,I  t7 ;; II'. 

I't'iI'•t i'i.1H) li-uu8 !dela re-

foTrila sol- ' i:'- <) s saci..-A-

s, dll'e4t()s da t111-

j)ì'r;nSi3 l)el'r(,tllt'rt, l:l•s'li-
do r 0 íltrs Stias 

revelias, t,:;llz,lt<2ntlo-llie 
tlll'+•ttl.'s giic; hão de ne-
ce;•ari.ztEcrtic a 
; i c •..,r4a : to t,tlt p  oleSto 

;;'t'r:l rfC v ;ni tdi ti' . tll:'li-
t(; ils4.ustü(1í•I'. 

1 Ois C('11-PIO 3í• Cr)!-'1-

11l'S lletìde q-tio, rD gt<. v(-1'-

110 l)!'(1C111,MIilo evit:lr 

deS11eZas ts0 cal;iti'!I}tlili-
t.e co!)!il)u-- a obri,o d-o 
a 1 lIL)iiCai' OS' l•tri)litici:}s 
até a mila rri;irc ;; íÌo: na ._. 
ler, c01i, ,1 I)t3,'Ieda r(- 

tribuiç lo ( le fi) re s por 
caíla litllltl, rei í t1 l,1 u-
nia vez, e t_le riittl5 <I 

roais CC)l41 ;) etliirfíie itt-
con V01iit•11tt3 dto 11í1:it re;ii 
só CiíeciLulr-Se essCIS ; n-

nuncios, ein jnrntles (! ,IS 

s{ i!t 4  ou-{1+.is (tisl.l 

tlt; 2.s jj(,,sso is ceie. iit •_ 

sa(i<l tias•(li6fer• lis lt-
GFitsi,lf ele ri;-it) pr) €_ler!! 

olitcxt orlllt'eillj( tilíi ( l'- 
eSses ;ili;,tificios? 

e t≤ìtli ) ï';[l quo O Go-

t'ei•riu obrifra CGS jt)rniseS 

C;•nlillha !lê !tais além. 
CilQg t à porte, enc:trao liSnIIdO, 
Fita as CArelí;is t!!!ideai. 

s(i<, inrrtta é vanarisa, 
seu porre7ii"t,•z2snc 1, 
A vt,• It i,!e e cave(nos i, 

,• fiìtJe I)atíor geral. 
sua inarc1i:i é Cavcrtatsa, 
Seu aorta claseornnaii,z tl. 

itii to einbo. a a lna saia, 
sr.tritor(, e sealpr! ali s•, vê 
A mestria bilra ata Praia, 
0 Ines mo Vn!'10 lhi p1,. 

Milito eu.!bora a lua saia 
enít€e e Seilrre aü se vé. 

Canta dr:pOi4 roillr;, t1'l l0 

Uui emito quo ( fiz assim: 
•—• V' alar, vagar e Ineu falo! 
Illt'u dc...tiiio nái) tQtl3 liiii!— 
Calita ide, ui5 coo€l istadO 

dos dislríci,os a abri-
i`eiD, entre si, tinia pra-
ça para a publicação 
dos annucios afial de 
b=iixtlrt't11 elo preço Cs-
t.,ll)elecido Ila lei, quan-
do é certo que o con-
tribuinic!, embora os 
seus annuncios sejam 
litil)lir,,i(los GRA'ÉUI-
'i'. I•, I+•ti'i'L, tem de iia-
zi d a rlieslnti forma o 

i;t t4) gtie a lei Ilie Ma" 
r.`cì: iJttd,e esta então a 
econtomia para as par-
tes`:' Oiitle está a con-
rc'ri;erlcia em obrigar os 
jornaes a ConcorreI'ein 

zt illtlti praça onde só 
•'ào guCt'rettl' os seus 
prOI)nos e legitimos in-
teresses, seira proveito 

tle iiit)guern? Onde es-
lá niesino a vantagem 
ein llttbliCtlt'-Se EXCIX-

SIt'AME\TE \O DISTRICTO 

OS rllttiMIClos:le lnteres-
Le lQIi ticular, Sabetldo-
se, alicio se sabe, que 
qutifit.í3 maior fôr a dis-
taiicia da séde do jor-
rml trienos conhecidos 
se toa rlaiil os aniiuri- 
elos? 

. nosso vêr, o sr. 

Iiai canta que diz assim: 

— Si ninguem estú leinbradn. 
Eu von (lízar Buem s0€t eu: 
fiou :1lauroel, o jnsiiçadi:, 
Que neStNs siiNos morreu. 

Si ninIlnem esíá lembrado, 
Eu vou dizer quem sou eu. 

S;,i que foi atroz horrenda, 
0 crime que Coinrnetti; 
Mas, •li! tamktem roi tremendo 
0 castigo quo solfri! 
Sc c;íi? foi atroz horrendo, 
0 crime que COmmetti! 

Meu radaver posto ao vento 
N,i medonha osrilia ça o. 
Dava 3(-s 1!1308 W: ;51, inuinetit0 
A roais a€i4lera lìç oi 
Mt L, radacer posto" ai) vento 
Na, medoilha oscillaç.iu! 

José Dias não tece 
ciam tão desastrada re- 
f(-rilia outro firo que 
n<'0 fôsse o de exiin- . 
plir muitos e muitos 
jornaes que lhe não teem 
sido affeiçoados; e dize-
mos que deseja e tin- 

-os porque sabe que 
a niaior parte d'esses 
jornaes, senão quasi to-
dos os de tert•ns pe-
quemis, i-ivem, Deus Sa-
be cora que difficulda- 
des, da receita prove 
nlente dosannuncitls ju. 

diciaes. Ora passanílo 
essas receitas a cons-
tituir receitado listado, 
o que é, altamente o. 
dioso, arbitrario, revoI-
ttltite, porque é roubar 
tt0 trabalhador o fi%ucto 
rltiiarissímo do sele tra-

btlllio, é claro que de-
S ippa1l CCel-ão muitas 

eniprezas jornalisticas 
cicios beneficos resulta-
dos nin ;uem-ousa con- 
testai r. 

l°';Ias creia o sr. Dias 
Ferreira que a impren-
sa do paiz , não lia de 
consentir inipuriernente, 

seng o Clatilôr inergico, 
Vworoso, altivo, Como 
são os de quem é as-

Hoje venho,—alma perdida, 
Aos viventes assonibrar! 
Quem dos espectros duvida, 
Qtle velha toe contemplar! 
Hoje venho,—alma perdida., 
Aos viventes assroinbrarl 

Assim dizendo, em seu manto 
0 phantasma se enibtleon; 
Para a casa, findo o canto, 
Outra vez se eucaminfien. 
Assine ( lizendo. em sen manto 
0 pliantasma se embílçou. 

Jesus! .qne casa assombrada! 
Coitado de queira fôr ! à! 
Junto á subiria ci3lt,ada 
Laltira do P.iii 
Jesnsl ( 1111, C;: 8à 
Cintado d.e quem fóc l,l! 

TUDtiS'I'0 DE PA't;'A, 
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saltado ern logares stis-
peitos; nálo liade con-
seritir, rep411110s, n eS-
ta expoliaçilo vert;nnho-
sa, erra tale só sobre-
sae o espirito retrogra-
do e o r'esentimento de 
vingança de queira a pra-
tica. Lobo Vaz de Sa iri-
paio e iNiello jttrau o es-
tertllinio da ,iml)i,ensa 
com a sua lei tias ro-
llws; nr'e.SPntei-rente, es-
sa lei, e ainda r'efat'ça-
da com o cerceamento 
dos interesses mais le-
giiit"nOS das lirl()t'eíisas 

que tiintia subsistem. 
Appellarernos pana 

todos os nossos colle-
gas, protestando con-
tra r'sia lrA odiosissilna, 
in,justijicave.i e accinto-
Sa. 

lï 1 

Leitor amiÉ o. Aqui me tens 
dF novo a impor tuoar-te e a ra-
iar-te i pa ,.itancia cotei as usi-
nhas ti ut;.s s,•rn e 
;eu: valor aigt,m. Mas qne que-
res? Aos vicios que nascem com 
o homem, torna-se o homem, 
por lei suprema, inipotente pa-
ra de todo os combater, Anda, 
vamos ali até á praça e depois 
subiremos até á sala das sessões 
era Camara, quo hoje deve ser 
a sessão magna da posse da 
nova vereação, e eu tenho im-
menso desejo de ver com que 
cara se apresenta o homem 
das < vidas» a dar a posse à 
nova Câmara. .. Mas. .. espe-
ra ... lá marca a ampulheta cá 
da terra dez e gnaronta... Es-
tà proxima a hora solemne... 
Anda, sobe... Vamos tomar 
lugar que hoje a enchente deve 
ser geral... 

Ouves? onze bateram ago-
ra ... Ahi verti o que infligi- 
iam para presidente... sobem 
os demais... e o homem das 
evidasa sem apparecerl... va-
lha-me Deus... e eu que tan-
to empenho tinha de o ver ho-
ja... Onze e ineia... Queres 

ver que elle ¡não apparece?.. . 
Oh que rn iganão aquellot.. . 
Receia os assobios e os apupos 
que os garotos lhe iam dar... 
pois hoje forrou-m'al .. Olha ... 
ahi vem o administrador dar a 
posse á vereação nova, e o ma-
caco, o houccu, não vem. Mas 
... que tens? Stirpreheudo-to 
estas alcunhas que lho dou? 
pois são dous nomes que lha 
•ssetitam muito bem corno to 
vou provar. áfas anda... vamos 
para a Braça, que visto elle não 
vir, aqui nada sue interessa .. . 
Senta-te aqui, a vamos aos 
tactos. Não te direi nada sobre 
a alcunha de macaco porque tu 
bem o couheces,mas a de bone-
eu era-O eficelivarnento porque 
movia-se facilmente ao mais 
impercebivel accionado da so-
ciedade que aqui girou sob a 
furna de Queiroz, Niadureira & 
Ga, Não sou eu quo o digo só; 
eu falto pela bocca da evoz po-
poliv. F, é por isso que aquelle 

homem, não deixa apoz a sia 
Urenría til-li unico nielhorãmen-
tu alue o faça lembrado para 
futuros dias, a não ser aquella 
estra,ta de S. Claudio que lhe 
passa mesmo pelo portão da 
Sua quintarola. 

E o da Fonte? Se soubes-
ses! ... (isto é um lo0var a 
Deus de gatinhas) o da fonte 
otterecen á Cainara o dinheiro 
tolo para o coastrtieção da di-
ta estrada seira reinunaração al-
guma durante cinco aunos, dan-
do ares de ser um patriota ini-
mitavel: o vae depois, na arre-
n)atação, a snr.' Camara houve 
por bem adjudicar, a dita estra-
tia ao initnitatel patriota u sr. 
da F,tnte. 

Vae agora, roeu amigo, tu-
do são acrescimott, tudo são a-
crescíuws, e a Camara appro-
vou-11!'05 todos e o da Fonte, 
u'esses acerescimos lucra maís 
de, vinte por conto de juros tio 
diulieiro tino deu. E agora pa-
ga p{tvo.,p.iga Zé, o paÇa cala-
diuho. Puis não serei eu, que 
embora pa-ue, esteja calcado. 
E sabe mais, que se aqui viin, 
foi para fallar• tle mauuira que 
elle ouvisse. o não para ihe ver 
a cara, como á pouco disse, que 
até anthipatiso horrivelmente 
cota ella. 

Até a semana, sim? 
JFsui,<o FLOTO. 

Aos nossos atysl'gnantes 

Preveoinos os nossos esti-
maveis assignaules, de que no 
proziruo n.° termina o 2. tri-
mestre da sua assignatura, a 
qual vamos por em cobrança. 
Rogamos, pois, a sua benevo-
lencia, satisfazendo logo que 
ides seja apresentado o compe-
tente recibo. 

Aos COLLEGAS 

A redaeçito do « Po-
vo Espozendense A é so-
lidaria e adhere a qual-
quer manifestação con-
tra o celebre monopo-
l10 dos a,nnunclos. 

A pedido 

Alguns cavalheiros d'esta 
víila, pedem-nos para que em 
sou nome lembremos á ex.— 
Camara a conveniencia da pu-
blicação do relal,,rio da geren-
cia ele 4889 a1892, designan-
do todas as verbas que arbi-
trariamente se esbanjaram du-
rante aquella gerencia. 

Sabeinos que este balancete 
do-eria ser publicado pelo snr. 
Beis, anterior presidente, soes-
te litesse a con ,, ciR ncia tia não 

ter esgotado otuifres do rnn-
liicil,io, fazendo dar longa pu-
bliciilade ao relatorio, á imita-
ção do snr. dr. José Villas M.is 
no final tia sua gi rencia. Poris-
so, como este pedido é feito por 
cavalheiros por quem temos a 
maxima consideraç5o, lembra-
mos cambem ao illustre prosi-
dente a convt3nieucia d,) tal ini-
ciativa, para qne de futuro não 
lhe attribuam responsabilida-
des e erros dos quaes só o Seu 

antecessor tem autoria. Eis o 
que todos nós desejamos. 

1•rrc•atrv•=•o. 

No dia 15 do corrente; ar-
remata- se-hão à porta do tribu-
nal ju-Vicia! de Barcellos, pelas 
12 horas da manhã, os vens pe-
nhorados a Cai los José dos San-
tos, d'esta viila, que constam de 
unia caza torre sita ❑' esta villa, 
e uma bouça na fregaezia de 
Gandra, segundo consta dos e-
ditaes ., flìsadr,s rios lugares 
mais ptil)heos rl'Psta villa. 

••ros itfl➢ €saalieIãyrnes. 
Feraüuarani ❑a 2.' feira as 

obras a que a nossa cariara mau-
dou proceder na freguezia cio 
Gandra, o as quaes todos os ha-
bitat:tes d'aquella freguezia coa-
djuvaram] cota Seus valiosos st`.r-

viços na conducção tia pedra e 
mais materiais, á excepção do 
regedor Sr. José Alvus Baptista, 
que, por espirito de r:nalf'Polen-

cia, não quiz convencer-sa tio 

bom rnellorainei,to dado à sua 
terra. Este rei;edor é tanto 
mais faccioso para os seus, e 
tanto mais excepcional, quanto 
á certo qua se furta ao que 
mais convètn á freguezia d0 que 
é elovado magistrado. Uri mo-
delo cie servilismo piágas o qui-
çá nephelibatico. 

Voltaremos. 

i•oaa•©te 
No domingo roubaram ao 

sr. Antonio da Jesus ferreira e 
Silva, barbeiro, parias peças de 
roupa do seu vesttiario, toalhas, 
etc, etc. 0 tarapio ou larapios 
leem tal medo ás authoridades 
daqui, que passeiam por atii li-
vremente, impunemente, (se-
gundo disem) a toda a hora do 
dia e da noite sem escrupulo al-
gum. 

>e 
Tambem os taes amigos da 

saboroza canja surripiaram ha 
dias ao sr. Joaquim Rodrigues 
Ferreira, algumas gallinhas, que 
este Sr. possuia no seu quintei-
ro. 

.f° 11 i 
Arrombamento 

Na fregaezia de Fão, d'este 
concelho, na occasião eni que 
se achava ausente rio Porto uma 
i)iniherzitiba, arrombaran-lhe a 
porta ria casa e roubaram alguns 
lençoes e mais objectos doaies-
ticos. A pobre mulherzinha 
quando regressou a casa, encon-
trou uma sacra de chita com al. 
guma brôa, que os larapios, 
deixaram e que lhe não perien-
co. Não se poderá descobrir por 
este objecto o aucior ou aucio-
res do tal gentileza? 

A' amthoridade compete ave-
riguar do farto. 

Temos ouvido dizer por a-
bi que o rclogio munir- ipal era 
trou no dia 1 ° de Janeiro nos 
seus respecíitos eixos, e qua 
regula admiravelmente couipe-
tiodo com os melhores clir„uo-
metros. porisso os émpregulos 
d'aquella repartição satiiani ás 
3 da tarde quando os rnollw-
res reguladores marcavaw 2 e 
meia l .. . 

Foi uma espiguinlia. foi... 
mas... paciencia. 

A febre ap~a 
Grassa n'esto cunceiho a e-

pidemia da febre aplitosa, (lua 
tantos prej-iisos tem cansado 
aos nossos lavradores. 

lUom rreoflelert1oI 

o nosso [)rasado assiguin-
te snr. Antonio (ires Salseiro, 
morador proxitno ao castello d'-
esta villa, cumtriunicou-nos (lua 
na 5.' feira, 5 do corrente, en-
contrara n'um dos seus palhei. 
ros os se„nintes objectos, ctii-
dadosame.nte e?condidos, que 
entregarà a quem pertençam: 

2 fraks, uni em bom uso e 
outro um tanto deteriorado; 2 
camisas bastante usidis., uma 
calça taniberri usada e um leu-
ço velho. 

Créinos que alguns destes 
objectos fazoai parte do roubo 
praticado rio domingo passado 
ao snr. Antor?'io rio Jezns Fer-
reira e Silva, barbeiro, da rua 
de Castro ,1loateiro. 

Isto, porémr, n',o passa do 
descom,iançis; o semi dome m,3-

lhor os reconhecer á. 

A, at'<ae.n eoM-4Fe9.e 
Ro au„is à anttior►,iatie COtD-

petente que faça exercer a rnaior 
vigilancia sobro as leiteiras o 
cortadores dº carnes verdes, 
nomeando pessoa apta e e3cru-
pulosa atiro de niivacios0amen 
k examinar o lei3O de vacca e 
as reses abatidas u'esta -. illa e 
freguezia do Fão, pois foi-nos 
relatado por pessoas muito 
competentes da existencia da 
febre aphtosa no nosso conce-
lho e no de Vianua, tendo já 
atacadn os gados dos uossos 
lavradores. 

A. ir, a€ oe w coa 
Partiram ante-homem para 

Coimbra, os snrs. Francisco 
Xavier Vianua e Luiz Gonzaga 
Ribeiro Vianua, primeiranistas 
da Universidade 

Tambem partiram para o 
Porto, onde frequentam uma 
casa d'instr•ucção, o sur. Fran-
cisco Alexandrino da Silva o 
sua ex.m' irmã D. Joaquina A-
lexandririo.t 

Valentim da Fonseca 
Viudo da capil.A. onde ac-

cidentalmente reside cum sua 
ex-m' esposa, chegou aqui na 
5.' feira ultima o nosso dedi-
cado eonterrano e opuleuG) ca-
pitalista snr. VaIet)tirn Ribeiro 
da Fonseca. 

Cumprimentamos S. e%.'. 

Monsenhor 14'flantiza 
Recolheu ria 4.' feira ao 

Sem,nar•io Epi•cnpal do porto, 
o rev. monsenhor Luiz angusto 
Rodrigues Vianitia. 1luilo dese-
jamos registrar brevemente a 
sua estada entre nós. 

PartIdas 
Partiram: para Coittibra, o 

nosso dedicado e intt)lligente a-
ntigo snr. Antonio do Souza 
Ribeiro, alumuo da Universida-
(1e. 

Para o Porta o snr. Manoel 
Motli.eiro da Cunha Azevedo, ba-
bil o digno aspirante d'alfande-
ga d'aquella cidade. 

.S asú1E.éCb ele domingo 
•'rt'da4lrtratneule festivo o 

dia de domingo na casa da 
aAssentbleia cspnendense.. 

Adornadas modesta mas e-
tegantemento Agiu-nas salas d'a. 
quella casa recreativa, a ilius-
ire dirat:çã;) alwep, u u deseja-

do rim, 303 

nuMei'OsOS Sonsos e suas ex— 

familias a sua envºrgadura da 
festa e um dia de verdadeiro 
rel;osijo. 

Peias S horas da noite da-
va-se principio à _.y,npathica fes-
ta cone a el'nuverture, da mo-
(odiosa cwalsa,, dançando-se 
anirrtadatneirte n'nma sala eau 
reZ CÌlinSStea.oaté ãs 4 da ma-

nha. 
a 

•i$Ser•IYl•a esiP••enda•-
se ' 

Realisa-se boje a eleição das 
corpos gereatrss, parà à organi-
sação da nova direcçáo que teria 
de 'gerir os negocios d'esta casa 
recreativa no corrente anuo do 



mar` 

l 

0 POVO FSPOZFNDE•'S-vS 

Na casaxara dos pares 
U sr. nlargnez de Valsada 

requereu que fosse enviado com 
orgen+,.ia à camara o relatorio 
dos escandalos da Companhía 
Real, . pnrque queria arrancar a 
mascara aos que metten, as 
mãos tios cofres do Estado, 
transformando este paiz ew utn 
paiz de ladrões.. 

Entre nós 
Estiveramn aqui os srs. Ma-

noel João Fiuza, aspirante d'al-
faºdega de Vianna, Delfim o A-
delio Esteves, Domiogos Car-
reira, Daniel Vieira, Arnaldo 

Braz, Lino Cruz o Arnaldo A-
zevedo, de Barcellos. 

Estada 
Tem estado u'esia villa, hos-

pedada em casa de seu ex.'o 
cunhado, a ex." snr.° D. liaria 
Adelia de Miranda Satopaio. 

sôa decisão 
Ainda não é gutudado des-

ta xez o nosso concelho à cathe-
goria de 2.' classe, por a au-
thoridadb competente não ter 
confirmado o senso de 1890. 

Ma decisão .,. não acham? 

)mesmo nas bocheehli-
nhas1... 

Dizem-nos que foi encon-
trada na noite de 3' feira, pro-
ximo à casa do regedor da fre-
guezia de Palmeira, uma mu-
lher que se entretinha a roubar 
nabos. Emquanto foram aos na-
bos do regedor, não tem duvi-
da, porque tem 13 hous cabos 
d'ordens: mas cá, levam-nos 
gafonhas e boas fatiotas, E a 
authoridade sem os descobrir.,. 
e vae d'ahi. o somno dos justos 
8 pesado como chumbo... 

P•NAI•IÁ--
iISERICOROIA, 

BREVEMENTE. 

COMAI UNI CADOS 

Snr. P►edactor - 

Queira V. S.a mais uma vez, 
dispensar-me um cantinho no seu 
muito acreditado jornal, pelo 
que lhe ficarei muito ;rato. 

De V. S.' muito reconhe-
cido e obrigado 

João de Villas Boas Rubim 

AO PUBLICO, e 
ao Ex.m° Sr. Ministro 

da Fazenda. As certi-
dões: e as minhas ra-
zões, 

Tendo eu requerido ã II, 14- 
junta de repartidores da contribui-
ção indu,;trial titulo de aaullação 
do 1.0 2.° e 1.o trimestres da Ini-
nha industria, foi-me attendido 
unanimewente pela mesma junta, 
porque conheceu a justiça que me 
assistia em virtude dos interesses 
que eu auferia d'aquclle cargo co-
mo 'despachante aduaneiro, e iam-
bem attendeu porque o requerente 
não trabalha todo anno, devido ao 
pouco movimento marítimo que 
tem o nosso porto. Porisso, a 111.E 
junta intendeu fazer justiça, e não 
favor. 

Suecede, porem, o contrario 
coro o sor. escrivão de fazenda 
que levou recurso contra o aecor-
dam d'aquelia lilustrissima junta, 
para o Ex. ,­ Snr. juiz de Direito 
da Comarca. 
O snr. escrivão cia fazenda, a 

ineu ver, teve em vista salvar a 

nação do perigo de que se acha 
arneaçada, com esse recurso e com 
o meu suor. A coutribuição que 
eu pagar respeitante áque!le cargo, 
sorve todos os lucros que durante 
todo anno agenciei. Pois o sor. 
escrivão (te fazenda, não lem es-
se renior,o, sabendo perf,:ilamente 
corro as coisas correm ca pela 
nossa terra. Se i.nto é vingança, 
ella venha quanto antes sobre 
quem a exerce. .lias sabe perfeita-
mente o publico corno estão as lo-
tações na matriz industrial, sabe 
que a dita matriz està um cahos.Que 
S. S." não teve consciencia do 
que fez, sei perfeitamente, e sabe-
o o publico pelas certidões e mais 
informações que apresento. Posso, 
acaso, auferindo da minha agencia 
trinta e tantos mil reis, pagar co-
mo mostram as mesmas certidões, 
30:012 por atino? Pois quem não 
tem consciencia do que faz e não 
altende à razão e justiça, lambem 
não tem consciencia da chefatura 
de uma repartição. Eu pago de 
coutribuíção mais d'aquillo que au-
firo, outros pagam menos da que 
deviam pagar. outros não papam 
nada. 
É como anda tudo isto neste 

mundo. 
Por hoje fico por aqui, liais 

tarde direi as verdades coin docu-
mentos á vista. 

João de Vil►as Boas Rubim. 

(Seguem as certidões) 

111.x+° Snr. Escri-
vão de Fazenda 

João de Villas-Boas Rubim, 
desta vida de Espozende, pa-
ra mostrar onde lhe convier preci-
za que V. S.' se digne passar por 
certidão por quanto é colletado o 
supplicante como industrial cie des-
pachante aduaneiro, incluindo tam-
bem o . que papa para o municipio 
respeitante ao anno de 1893, e 
bem assim quanto deve pagar com 
todas as verbas e addicciouaes;por 
cada trimestre pelo que, 

P. aV. S.' se digne pas-
sar do que constar 

Esp.e 20-12-9'2 
E. R. M.° 

0 supplicante, 
João de Villas Boas Rubim 

O Snr, escripturario Aflonso 
de Oliveira pas;e.Espozeude 20 de 
Dezembro de 1892. 

Botelho.-

Antonio Affonso Alves de Oli-
veira, escripturario da Repartição 
de Fazenda do concelho (YE•,pozen-
de, por Sua M;agestade Ei-Rei, que 
Deus Guarde &. 

Certifico que examinando a 
matriz de contribuição industrial 
d'este concelho, (to corrente anno, 
n'elia encontro inscripto o notue 
do seguinte João de Villas-Boas 
Rubim, de Espozende, com a in-
dustria de despachante, e com a 
collecta de vinte e trez mil oito 
centos cincoenta e sete reis, sen 10 
de taxa variavel, quatorze mil reis, 
de percentagem de sessenta e no-
ve inteiros e sete centésimos por 
cento de impostos di.;lrietal, muni-
cipal e adicional oito inteiros e sele 
centesimos por cento, nove mil ire. 
sentos e noventa rei:, e seno, de 
conhecimentos, quatro centos e ses-
senta e sete rs. Ct;rtitico mais que 
ao mesmo requerente pertence pa-
gar a importancia de cinto mii 
nove centos setenta e sele rei;, no 
primeiro trimestre, e a cie cinco 
mil nové centos e sessenta reis, em 
cada um dos segundo, terceiro e 
quarto trimestres. 0 referido é ver-
dade, á' dita matriz exist-ntl: em 
archivo desta repartição do que 
dou fé. Repartição lie Fazenda do 
concelho de Espozende 20 de De-
zembro de 1392. 

Eu Antonio Alfonso AZOliveira, 
escripturario de fazenda que a e+-
crevi e assigno. Antonio Affonso 
Alves d'Oliveira. (gratis) 

Botelho. 

AO PUBLICO 
Pela pra: I:ntc certidão pastada 

pela Repartirão de Fazr'.nrfa deste 
concelho, mostra clarani4 nle r,u: o 
supp!icante paga dç contribuição in-
dustrial por cada trime•tre, appli-
cando mais os tì i° complementares, 
(;: 13 reis c sddicionaudo o que 
paga de contribuirão parechial so-
bre a verba do E-tadn ( 1 s:1100• 
pela percent..lgetn parochial de '33 
ol"doauno passadoascendc a 3:'32'0: 
quarta parte, SOO rei;; por con-
seguinte vem a pagar o suppli-
,calite cada triine,;trr, re.;peitanU., a 
quelia industria, 7:518 reis; e por 
anho 30:0 72 reis. 

111.1' Sur. Chefe do 
Posto dc Despacho 

João de Villas Boas Rtibim, 
desta vila, e despachante adua-
neiro, pede a V. S.a se digne ti!!-
for nar do movimento que tem tido 
como despachante de navios, quan-
to tem por costume levar de sua 
agencia pelas coutas que tem sido 
apresentadas aos mestres das em-
barcações, para assim comprovar a 
sua justiça. pelo que. 

P. a V. S.' se digne in-
formar da verdade 

E. R. M. 
João de Vill.ts Boas Rubim. 

A' face do pedido que me faz o 
despachante João de Villas B,,ns 
Rubim, tentio a informar, que, pe-
las contas apresentadas aos mestres 
dos navios, tenho observado que 
o supplicante leva ruil e duzentos 
reis de sua agencia, isto é, por to-
do o serviço do navio, por entrada 
e salada. Enaquanlo ao movimento 
maritimo, esse é de pouca impor-
tancia, pois durante o atino entra-
ram vinte e sete navios, e sahiraan 
vinte e cinco, incluindo nestes, 
um que ficou do wino transato e 
que sahíu no primeiro trin,e-trc, 
levando elle de sua agencia mr-ta-
de. 1. Posto de Despacho de ' clas-
se em Espozende 22 de Dezembro 
de 1892. 

0 Chefe do Posto 
Joaqunii de Sã Tenreiro. 

Sr. Redactor 
Peço a inserção cl'esla. linhas, 

no seu mui lidu e conceituada jor-
nal, 

De V. Cr." 
Antonio da Costa Firas 

Diz-se por ahi, que um certo 
numero de cavathetro> indu,triósos, 
se prepáram para encurtecereni os 
meus rias de existeneia. 

:Nunca litu,!i a mi;lima impor-
tancia a taes h licita; porque, diz 
o adá,io: CIO QUE LA .DItA N.io 

Iïoje porém, fiquei devéras 
surpr,•hendido ao ouvir unia con-
versarão, olitie Il1C d!"Liam ser 

verda;le o boàtt,. 
Se assial é, acho en; raçads,i-

mo o uroceder dos mesn►o,; CAVA-
LHEI:IOS, a quem a tentação ilo 
demonio, collocou no campo da 
deshnnra.! 

Não me recòrdo de os ter of. 
fendido ein coisa alguma, anus 
peio contrario, elogiei sempre seus 
t.lientos, coinpetenc,as, e Ma ap-
plicação dos seus e=Cudos. 

St: por ventara, alguns com-
municados lhes tocareisi ao de leve 
na corda sensível liïo Ire compé-
te a pua autoria. 

In:itanJo o autor dos rne;mos 
comm :meados c cuncordaudu com 
elle, tarmhem direi: S_ilf VID.%,S: 
E O TEMPO NOS. OESENGANA-
1,:1 DA VEitDADE, DESDE QUE 
OS l;r:GOS ABIt \ M OS OLTIOS. 

Mém d isto Amancio Jose Fer-
reira, esteve prestes a viajar pa-
ra os paizes haixos seua passa-
porte.... porque? 

:Manoel José F. do Valle, lan!-
peanista, esteve para ser guillioti- 
nado.... porque,? 

Luiz de Souza Pimpão, Luiz 
Nunes Novo e outros, cout que filu 

seriam aggredidos? 
Calar-me-hei por emquanto e 

ponho de parte a 
dos taes CAVALHEIROS. 

Em vista d'isto, qual será o 
castigo que -ne imporão? 

E-t,u anceiu,,o por sabei-o pa-
ra segurar a propriedade da minha 
vida. 

Lsperemos, pois, as façanhas 
dos amadores do Baceho até à se-
mana. (Continuarei) 

Fspozerlde 5-9-92. 
Antonio da Costa Eiras 

A6HAM, GIMENTO 

Penhorado em ex-
tremo para coro todos 
flue tão culdadosainen-
te se lêem interessado 
Delas rninhas melhoras 
de saude, sirvo-me Wes-
te meio para publica-
mente lhes testeínunhar 
a minha indeledel gra-
tidão. 

Espo7,ende 5 de Ja-
neiro lie 1393. 

HABX0 D'ESP07.ENDE. 

DEGLARAÇÃO . 

José Antonio dos 
Reis, declara que des-
de o 1.° de janeiro do 
cor'r'ente anno -; deixou de 
vendei- sal a retalho. 

Espozende 1 deja-
neiro de 1893. 

A Cominissão do Re-
crutamento do concelho 
XE' - 1)ozon,10 &. 

I+ dz saber que em 
sessão de 5 tio corrente, 
ft►i altprot'aaío o seguin-
te map,)a pat'it na con-
foriiiitìade da lei, se pro-
ceder ao ri'censeamelito 
pala o serviço 1lrllltar 

do corrente anho de to-
dos os inancebos r'esi-
deii!es ou domiciliados 
n'est.e concelho, assim 
colho lios elite, por ciolo, 
culpa ou 111c1.0 esquecí-
InE'IttO e omissão d(,IXÜ-
t'am (IB Sei recensea-

dos tios asnos antei,io-
res, tendo (]e procedes-
se ao rec(- JnseairJento nos 
dias abaixe desi(-nadits 
pelas 11 horas da ina-
niu-l; e por isso conv ida 
todos os indivíduos, di-
recta ou indirectamente 
interessados a prestar a 
esta comin1ssão guacs-

gilel'Inti)i'irações, ou es- 
elavecllneIltos piara 1110-

Ihor re<;ularjdade d'este 
sei-viço. 

No alia 23 de Ja-
neiro: ANTAS, APU-
LIA, S. 13AIti'I'IIf ) LO-
MEU e BELIN3I0. 

No dia 24 de Ja-
neiro: FONTEBOA., 
F OHAES, GANDRA, 
e P,,X L i1I E I RA. 

No caia 25 de Ja- 
ne iro; S, CLAUDIO, 
ESPOZENDE e FÃO. 

No (lia 27 de Ja-
neiro: GEMEZES, MA-
RINHAS, RIO TINTO 
e VILLA-CISA. 

para constar se 
afiixou o presente e ou---
ti-os d'e; uai theor era 
todas as freguezias d'es- 
tt, concelho. 

Espozende 7 de Ja- 
neiro de 1893. 
0 Presidente, 

.Hanoel Rodrigites Vianna. 

Joaquim Fernandes 
?Rendes e José de Pas-
sos de Jesus Ferreira, 
arrematantes das con- 
tribuições municipaes 
indirectas d'este conte- 
lho d'Espozende para o 
corrente asno de 1893. 

Fazemos publico que em vir- 
tudo do artigo 3.o do regulamen-
to municipal de á de abril de 
4887 e condição 6.' do respe-
clivo auto de arrematação, ap-
provado por aecordam da Ex.°'v 
Commissão Dis►rictal de 10 de 
dezembro proximo passado; nin- 
guem péde expor à venda, para 
consumo, generos sujeitos á 
contribuição municipal indirecta 
(]'este concelho, em lojas, açou-
gues, tabernas casas de pasto, 
tundas fixas ou ambulantes, lo-
gares certos ou incertos, inclu-
indo feiras ou mercados, ou 
ainda nas proprias casas parti-
culares, sob multa de 215000 
rs., e sob pena de ser .em appro-
heodidos tolos os genros en-
contrados no seu estabeleci-

mento pela primeira vez; sendo 
essa malta elevada suceesiva-
inente até 2015000 reis, no caso 
de reincidencia. 

Outrusim são obrigados ao 
paramento do imposto os com-
pradores cio vinhos que o expuse-
rem á venda, para consumo sob 
a multa estiF alada e sujeitos a 
apprehensão do vinho: 

E ainda, qno, segundo 0 
1.o do sopra citado artigo 3.*, 

o lugar para manifestos ou a-
venças dos generus sujeitos á 
dita contrihoiçã•> é ertt Espozen-
de, em todos os di;,s não san-
tificados, desde as 9 _horas da 
manhã ás 3 da tarde. 

E, para constar mandamo$ 
affixar o presente. 

Fão, 4 (le J;lneiro cio 1893. 

OS ARRE.I1ATAtiTES, 

Joaquim Fernautles ,%1, 11 145 

José do P,ssos ela J. I, erreìra. 
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Cntllpanl;ia N.,cional Editrr 
i0, f.argo ;io Comi , 13:u ão ',S 

:•urnPrn tr1(•pitrni:`•• I:ì:i —inb=•rrçu 
Irlr•lb¡,tllru, Editora. l,tshua—E"-
d(reç,• po tal, C;,ixa n." 6, Lishua 

HISrI OIT IA 
DA 

U Ulp A 
S 

por 

José d'ACT'I^na 

(;ondiç•es de assignatura 

1.izhria c Porra. —Cada semana se-
ria) t'.istrtbuidas 4 folhas de Pa-
ginas, forni-31e grande, ou 39 pa. 
Binas, pelo(preçu de 60 reis, pagos 
no > cto da entrega. 

Províncias.—A assignatura se-
rá paga adeaniadariwwe, na razão 
de 190 reis cada fasciculu, franco 
de pune (de S folhas). 

As remessas para A provincia sio 
fitas de duas enl duas semanas. 

'Udus OS assignanies ou corTes-
pned(>ntes das pruvineias, que qui-
serem ticum mirar al,ar.s portes de 
cartas, pode,ao enviarquantias mais 
oitis. Estas iniportancias ser- lhes-
Lã" c,eái;adas ficando sempre o sal-
do, se n huu)er, a disposição dos 
arsígnautes: 

Todos agt7Plles gne'enviarem 
quantias maiores de (i00 réis rece-
herào da admiuist, Açã(i, na volta 
da rorreio, aviso de recepção, arl-
quir indo por esto meio a cei tez a de. 
que não hnuve extravio. 

N, B: Não serão satisfeitas as re-
Provincia nu rio Ex guisiçòes da - 

trang(?iro, que filo venliant devida-
menle •acconipanhada da sua impur-
taneta. 

Pedidos dA assignatnra peidem 
ser feitos à coral pa a2R%Ia N.r-
cion:ti Hsltitor:i 

Suecessora de « David Corazzi 
o histino Guedeso 

50, Largo do Conde Barão. tï7— 
LiShoa`á Filial no Porto ( 127. Pra-
ça de D. Podro, 1.° andar), assiro 
como a todas as livrarias e a todos 
os corresponOentos da mesma Com. 
panhia. 

BIBLI0TI-IEGA 
EfI ONOIICA 

]tipi) reis <, a4iza x•oieasnre de, 
^00 a •Erf® par idas 
0 nosso programma é "simples 

e traça-se em pomas Palavras, 
A cnii,reza cr - an !u esta nova 

c !(;± rçàu ,;e vo unes a 100 reis, 
propó - se aj en ,s UM flui, o vult,a-
ris,,r p:.r meio de uma pnhlic,,ç+u, 
(eira, « Pm esceileotes coilifições tna-
ter:aes», e por « fim pr, ço iníinì• 
tantentn harátun, as obras (tos in-
maot:istas ma;s distiuctos e c„uue-
cidas, c••nstisuiudo, assitn,uu,a 
bliutheca Popular», verdadeiramente 
di£n,; d'estu uoule• 

N;;o damus « pretuios,ou «- n7f 
(ore(-etiios « brinties.» O verdadeira 
brinde o notavel premio, estáu n 
a,•xiaordirtarla har,teza da pablica-
ção», baraleza quo não tem rival, 
pudemos afiança!- o, não clizernos 
já no vosso paiz, purquo isso seria 
escus:.du, mas enl todos os rcn-
iros tio t)lundo onde se tem estu-
dado as edições economieas. 

Cada volnrrie 100 rvis,'levarà 
300 mil a 600 wil letras de im-
pressão!11 

Os romances, mesmo os Imilo-
res, nunca excederão o preç„ de 
'r00 ou :500 reis como l or exrn,plo 
o enlebre rontaneo Oa Mty,ateriot$ 
4üH Qeü f'i ti. (• vUl nin t•5I tiUC nbs 
p:ol;onios publicar mais tarde, e 
quo apenas custará « t:incoto•tì;esla 

Rouu,nr s puhlieatius: 
F L-0 10a iíl %t41tniY'4B e Uirtiier 
%cr,2o; per Alpbon-e D'ud:-t 
Q ri ai@rB.de rez,01%.fPr por-Ju-
lio 11arv 

A orlo se"u•r-se-hão=«0 Cis-
tellu da Raiva» dc [,. Stap(eaux= 
«Uiu drania da rrvY,luçãu» do Er-
nesto i!aude;=rOf.,ot Orioi, de Guy 

Er-

de rran.go induv-
tri!,i» e « S4,, io ['amue» de G,;nr cie 
Ohn•t.—«Clt,tilde» dc Alphonso fiar 
-asal:ho» de A. I)ëuilV1. 

Condições da assik:r,atnra: 
Li•hoa e Porto. Cafia volume, 

pago no ac,ln da enlrepa i oo reis. 
Provin,•ias, 1!1;x5 P nliraular, (, a-

da vnlCme, frla::o de porta, 6 VU 
reis, Pagamento atii.inia,lo. 

AYsiw,na- Se em UFIwa na tannre-
za da « Biblio;beca Econofuica» 
Travessa da Que.ituada, 35. 

A PAnEDI+• 
e ater 

MINHAS RESPONSAJILIDA-
D ES 
por 

•i él r•I ,â ì3 rZra dA 
Q,rFi71 opilrrr, asi0 Zoo rega 

A' venda no estabeb Cimente 
cia Abol 4'ianna, [.algo da Só 1'e-
Iha—Coimbra. 

•1RLÜSIy• 

':" z ° •'_ DOENÇAS DO PEITO 

ill"11co opproardo legcilniente aeneltorinudo prelo eonaelA• 
toe wuode p"brlca de 6`ortuw:tt c arawps•; revisa Geral 

de fl-gfena C" Corso do falo 40 .aanClr0. 

A otTtcacia deste xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos mais dis-
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saade Pn-
bllca do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a %nsideral-o urre vt•rdadeiro especilìeti 
contra as bronchites, tanto agudas conui chronicas, defluxo, tos-
ses reb€ides, tosse convulsa e asthinatica, dor do perto, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Ceda frasco estiá acompanhado de um impresso com o pare-
cer qua o Conselho de Saude deu ao governo, e cote asobser-
t;açües dos principaes inedfcos da Lisboa, reconhecidas pelos 
eonsules do Bravil. 

Na parte collada 
do envotucro esta 
«a; . ba assirr;atura 
soam títita azul, 

Deposito ;e.r<I — Pitarímaria Frneo, Filhos 
xa:>a!x ALXs':SC..J;ri.lÃ3r -• x.x.r•ata•a,rº.. 
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i 1 
f1eV1sta mplisil di, Medicina Dusi-

inen'ina 
Base.ida Na Pbt-Qiolo=,ia ee.xpe.- 

rirnnntaràn t lir,ir, tir:nnrl7 o 
t;turlo riu I)R. 

l.eut• { ui;iladu da Uni^er•ídada 
de Gaud. JL,níi1,ro de varias Acade-
mias e so:iPdades sr•ientilicas e aac-
tor da M.,Iaciaa Uosim ,•trica, ect. 

Dite ,- lor !'f,•I,i9P('tltn 
JOSI Bi?11A11IDO l;li(RA 
Laureado do iostílulo do, Medi-

cina D,isi mel rica de Paris. 
Preço da Assignaiura 

(Pa•an1erlio adcr,ntadu) 
Por annr, ou 12 fiulrl8ros: Por. 

ta£al. 11,:-llan6a, e Açores M.,I f i. 
ar I i00 réis—Proviucías ultra. 
matinas 1"00 réis—Biazit 45000 
réis. 

(A assignatura é sompro consi-
deraria a n lia- til dn Jaeiro ,le rada 
mez; não se acroilam assihpahiras 
por menos de fim anuo). 

:+ U i 1 n 
P11Hheiçno q::i,•zenal t;e tlaha-

lhos, tapeç.+ria, Brochei, bordados, 
letras ornainenlaàaS, CIP•, ele, 

Entrou uu 9. ° antro da sua pu-
t,llCa•10. 

R-7cebem-se assirnaturas no e---
cripturio da empreza, na rua d„ D 
Fernanda (proximo á Rnisa) na RP-
al'í'ep grapl,ia e Liihog•apüia Lu-
sltana—Perlo. 

R,•echum-se a•signaturas para a 
provincia só por - eis mt>zes ou por 
arn). p:;gas adi3nta,ia,nrntr,s, por 
meio rio vales do correto oti eia es 
tampi!h•s. 

Pretos, par G mez(-s, '' k0 réis; 
por anilo, I•0W reis. 

Ttlrla a c.orrespnnilencia devo 
ser oiriçida a Apolinn da Costa 
Reis, roa de D- Fernando— Porto. 
N B. A erriprtza g=cante toda 

era gularidade n'esia pub•.iezção. 

FO1F1; FOGE MI TUI OF? 

ÚANÇGES E MUSICA POPULAR 
DA BEIR-t ALTA 

colligirhs por 
reviro Trajara 

com unta introduceào 
pnr 

«7. T,Citr, ato 6'ritar osirr3los 
Ningtieru bojaim-

portancia do estado da; ira,ticções 
popt7!ares, e todas as naç8es cul-
tas archivarn euid•idosamtnte os 
fraaan7entos dispersos da poesia e 
arte do sou povo. 

Estes estudos, modernan7Pnte 
ini,•iadns Pntro Pó,;, ( riem-cn despn-
volvida ba,tante, graças aos porse-
verant,•s esforços d'alguos espiritas 
dedicados, existindo iá e,Ilecçõe's 
importantes, n enri,ineendn se todos 
os dias o foik lure cota novos ma• 
ieríinx parinniementn archivadosr 
Isto pelo que, diz respeito à poesia, 
contos o tra,liceõ s, etc. 

O vasto ennipo da ninsica pn-
pular e%lá pt•lo ront-ario qn«si pnr 
explorar no nnRsn paiz, e lOriia-,e 
rim dever archivar tailaiorri essas 
ingentlas e, s11nti;laS CanBnr e era que 
se expande a marte alma da pnvn, 

rntilpiiaçãri das rarlrõeS o m,'• 
ir,dias populares cie t•).!o o psit. of-
fefeCP • todavia, orla sua vasti,lào 
€1•an Ies di(lirul.lade tornando-se 
nrcessarin, para se riwizar a um 
bom resultado, ir recolhendo em 
rada provincia as cariçõos disper. 
585. 

Ob-1prendo a esta nrdem 
dom dr ideias, etline.c7moG hoje pe-
la pnhlicaçvo das rane,&s popnlarps 
da Relra Alta, colhidas dii'ert.atnnn• 
ir, da tradicrãn urn! u acamp.inli tas 
da musica rPsprctiva, P,5rrnpl7rrlFa-
monto recnlhída e arranjada para 
plaono. 

A nbrv formará um vnlnme pm 
S.e de aoprnximad.7mentP 900 paei-
nas, rii',idamenl,• itnprPsso em tjnn 
elzevir r papel dA linho naeianal, 
com 50 picin ,• d- mi14-a. 

PREÇO 600 RE[S 
To a a rnrr"pnn•I4neia diripi-

•la à IMPRENSA LUSITANA_Pi-
g 'eira da t'oz, 

tine lia para cura da fo&,se, 

i rfa•t+IrH etBtral ;aoAto d;u  cie Ayer— Para iiu-
r&:ar o mitcigu,&é , il;r pi14r o corpo 6 eu,." rcieireati d:10 ®,gcro. 
•+t5 cn"atura. 

dD !' eaale.1I0 cie AY111r coialra,J ºte7r;ess—»lebres intermitentes 0 
biliosas». 

1'ndus os r,•m (lios que ficam indicados são altamente concentrados de 
manPirt ; lis sa!lnl;J b 7r7tos, por rire urn vidro dure muito tempo. 

k'ifl€ai:ir3 t atººeanºtir(trr uc•',yer—U melhor Purfatiro soare 0 iII-
ieira;ne11— vegetai. 

AL•.i DO F_110SP11 ATO 3-, IIOnSEOB'D 
Faz urna bebali`a dnliriosa a+ldir( ,r;ar;•to-tire apenas agua e as 

, —j sarar; éuut excallertta • uh.;tttuto de liiaàc u baratissinlo porq¢ 
um fra.ro dura muito t(•n•po. 

Tar)jbPtn é muito niii no tririamento do, I,na9tRcaltslo, 
•:•,- a itit' rsrano I.fasgar•B•iti R al7r r?0 cabreai,. Preço por 

Í r:,;•co ïu0 ceia p,;r (luzia t,,tu abati+n,•nt,,.—Os r̀epiesentalitee a  Mfi, lo 
£'¡iHFt'tr a•S ••,', l3 n;i 1lunstnl7o da 5;ireira' (,J, i. a-•-t70r t•(, dão as 
formulas aos sus. FacnYtati+os que as requisitarem. 

""" se se e. SBcar!kFgr ra!nie ae dL'sYr • sl—[saci 
desin oca.tr casas e latrinas; ta:ob,:ru é escellonte para tirar gurdurx oa e(:. 
doas de ruo p,a, . iin7p r u7eiaes, e curar, reri,ias. 

.^>ara etBtei..M ito prialcipaiea pil az rSFl óAti AAr e i¡ttiN-
Z4,írtatc, PREÇU 2-t.o REIS. 

4't s:trr rEu r•=: Sir;laB sSP 
;Q9 t 13—lrrip, It• , p;. c• c{i,..t ,• 
se torne ` jcnro _ +=.;s:J: ' ao 
c„brUn •, risa;í; . . a • l,:e.re. 
t 
,orn'tosura. 

43'er. O reme(:; 
brosºchite, "'w í pa;rsrº a• a e€her.eetl+ué 

tP-i•t.,3 
W 

a s t - •+Y•-•.-SÃì-..•..5.- - <• .3 _ ^t•`.. 

TS••C•-_R••3.•H2A 

via,A 

ai a 

JOZÊ DA SILVA VITEIRA 

2141[1► aio luceco-Doce Y. ° S 

ESPOZENDE 

Do estrangeiro acaba de TecPber Psta typographia rim va-
riado soriido de tvpns de pbantaPia de diversas qualidades.` 
A ollicina, montada convenientemente a de modo asa-_ (i 

tisfazer todas as obras concernentes a ar:etjPogra;,hlra, iaes 
como:—ianepl e•aseëes eles joririaaea, livroa , Sn(câte-
acarr. rtnap9i:i€s, hilheacoi de • i•itA, irragre>aK$is 
pie taa:itu ora egalalidtadea para repeirlicàc ra pu-
,•asirna, garsaaetr aº rnitiulez da Afi»p •sassão e JUMi®-
dir_.ír.rade de pire coo. 

—`lambem sepublicam a n:ai2nelios aannuaco a pre-
çõoe reduzidos. 

—Para tratar na mypograaptaiaa aS:sl7ozenuiea•c•a. 

ti 

tê" 

O y - 0 YQ Q Y P T , 

PIIAI3 I ACIA CENTRAL ESPOZENr1NSi 
D F. 

JOSÈ C AI\ DIDO DA.SILVA R AMALI-10 

Nercie.o pera:siaeleliºe i 
Esta p}7armacia. forneeida convenientemente da todos o.q preparados. 

cl;imicos, iudispenssveis ao gizo d, scienr,ia medica, tem ❑m variado ser-
timoolo rio medicamentos estran;eiros,cuja barateza e imliscutivel atilì:ia-
de n.io de,mplltem a solida reputação d'estj ; à mui:n acre litatlo esiahe'7l-
rl oento. Entre. todas esses preparalos,gw, as primeiras summidades rn--
di,•as timpregarn curo a mulher certaza ri'urn resultado lisungeiro, ei,,t 
pilarmacia, dtivi;lo ao estudo do seu preparaioriu, pricsne préparados 140 
ner cessar io ,,( como salntnrmente garanudns nos sons efl'oitoy. Sio elles: 

I•osBBa4^ ir,lnti-herpetien, 
Cura todas a+ mulestias dn p;•Ile: Preço dá caixa 120 reis. 

t{l3ie•4 r, ãa a4RRi.! irl •f"a9t0 cal~titito 
Cura todas as biennu,rha rias as in.iis rPb„Id s. Preço do frasco 300 reis. 

5,4pecirtco c,ocitrta ciaiiorer 
Etricaz- para a desuni ati rompie;a dos callos. Preço do frasco 300 reis. 

:lati C:B ti Ca VP!'R21i •ttl t¡Q 
0 naelhor ma.iira nentn conhecido enetra as lombrigns 

Drpot;ito geral—PIIAIlAIACIA CENT1tAL—ESPOZENDE 

COLLD ÇA0 ANTMOO MARIA PEREIRA 
i'ULGARiSAçÂ0 DAS MELHORES OCRAS 

VnlomPs de 1130 paginas a x`00 in.f3.°, r.itidamanie impresso, em brochara 
'io0 reis, ricarnoute enradornado em capas do p®rcalina 300 rolo. 

Publica-seum volurne por mas 
Requisições á livraria 

RITA AUGUSTA, 52 a 54 LI S B O A. 
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